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			Dedico este trabalho a todas as educadoras da infância e comunidade educativa que acreditam na importância da linguagem do brincar na vida das crianças. Não posso deixar de citar as crianças, que me inspiram cada vez mais nas minhas produções. Viva a cultura infantil!
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			Exercícios de ser criança

			“No aeroporto o menino perguntou:

			− E se o avião tropicar num passarinho?

			O pai ficou torto e não respondeu.

			O menino perguntou de novo:

			− E se o avião tropicar num passarinho triste?

			A mãe teve ternuras e pensou:

			Será que os absurdos não são maiores virtudes da

			poesia?

			Será que os despropósitos não são mais carregados de

			poesia do que o bom senso?

			Ao sair do sufoco o pai refletiu:

			Com certeza a liberdade e a poesia a gente aprende

			com as crianças.

			E ficou sendo.

			Barros (2021)

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Desde o ingresso no período de 2013 a 2014, no Curso de Especialização em Docência na Educação Infantil (CEDEI), na Universidade Federal do Maranhão (UFMA), cujo título da monografia foi “O brincar como eixo dinamizador do currículo na pré-escola”, tenho me dedicado a pesquisar e propagar acerca da importância do brincar na pré-escola.

			Partem dessas experiências, a ênfase e o interesse por esta etapa educacional específica e, por conseguinte, por esta pesquisa, pois, além de educadora da rede pública municipal de São Luís, especialista em Docência na Educação Infantil, atuo, desde 2015, como estudiosa na área da infância. Sou membro do Grupo de Pesquisas, Educação, Infância & Docência (GEPEID), o qual desenvolve vários estudos que abarcam os temas da referida faixa etária.

			Em virtude do que foi mencionado, iniciei em março de 2020 e conclui em abril de 2022, o Curso: Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica, na área de Concentração Ensino e Educação Básica, linha de pesquisa Educação Infantil, do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), da Universidade Federal do Maranhão – UFMA.

			Cabe ressaltar que o processo de formação contínua, principalmente o Mestrado Profissional possibilitou pensar acerca de várias pesquisas, em especial desta obra, que vem com a intenção de reforçar, hoje mais do que nunca, ideias, estudos e experiências docentes que possibilitem ao educador propiciar, de forma consciente e contextualizada, práticas lúdicas para as crianças.

			Também tenho em vista, ressaltar a importância de deixar as crianças viverem as suas culturas infantis, dando vozes a elas, para brincarem de forma espontânea, individualmente ou em pares, compreendendo-as como sujeitos históricos, de direitos e produtores de cultura.

			Assim esta obra surge inspirada na dissertação de mestrado, intitulada: “A Infância, o Brincar e a Cultura Escolar na pré-escola: um estudo da prática lúdica na Unidade de Educação Básica Mary Serrão Ewerton em São Luís-MA”1, resultado da pesquisa de intervenção pedagógica apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), da Universidade Federal do Maranhão e converge em outras pesquisas na Educação Infantil, com a temática central do brincar.

			Ademais, cada vez que me permito a dissertar acerca do brincar, sinto-me repleta de energias lúdicas, que me inspiram e me levam para o universo infantil, em busca de reflexões acerca dessa terminologia, que por vezes, ouço alguém falar de forma tão pejorativa: “pare de brincadeira”, ou “isso aqui não é brincadeira”. Ora, veja, não sabendo que o brincar representa vida, energia pulsante, vida! Brincar para a criança é coisa séria, e o verdadeiro sentido de ser criança.

			Convém, por oportuno, ressaltar que este livro, está organizado em cinco capítulos. Em cada um deles sugiro ao educador refletir e fundamentar-se com relação ao brincar, para que o mesmo não cai no “espontaneísmo pedagógico”. Além disso, enfatizo alguns conceitos e teorias sobre o brincar e principalmente vivências lúdicas que nos motivam a acreditar que o brincar faz parte do universo infantil.

			No capítulo 1, apresento reflexões teóricas sobre o brincar nas concepções das Ciências Sociais (Filosofia, Psicologia do desenvolvimento e Sociologia da Infância). No capítulo 2, aponto a importância do brincar sob o ponto de vista das culturas infantis, explicitando discussões no campo da cultura lúdica, cultura de pares e cultura popular. Nos capítulos 3 e 4, apresento sugestões de planejamento para o brincar e vivências lúdicas. São capítulos que poderíamos chamar de “mãos à obra”! No capítulo 5, faço uma retomada acerca dos pontos principais da obra e continuo convidando o leitor a brincar.

			Nesse sentido, dirijo-me especialmente àqueles educadores que atuam na infância, respeitando e valorizando as crianças, e que dedicam no seu cotidiano educacional espaço para que a cultura lúdica seja proporcionada, garantindo o direito de brincar e ser feliz.

			Espera-se, assim, reafirmar a importância da cultura infantil, baseada em uma proposta lúdica e educativa para as crianças, resgatando para o cotidiano da infância o brincar, como linguagem singular e essencial na vida dos educandos.

			São Luís-MA, 31 de janeiro 2023.
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					1	Para conhecer a dissertação de mestrado na íntegra acesse o site do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), no link: https://tedebc.ufma.br/jspui/handle/tede/3850 ou no site Grupo de Estudos Pesquisas, Educação, Infância & Docência – GEPEID, no espaço das produções acadêmicas, conforme o link: https://geeidufma.wixsite.com/gepeidufma/copia-dissertacoes.

				

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			José Carlos de Melo2

			“Brincar com crianças não é perder tempo, é ganhá-lo; se é triste ver meninas sem escola, mais triste ainda é vê-las sentados enfileirados em salas sem ar, com exercícios estéreis, sem valor para a formação do ser humano.”

			(Carlos Drummond de Andrade)

			Gostaria de iniciar agradecendo a honra de poder prefaciar este livro da educadora Ione da Silva Guterres, que nos brinda com a sua obra sobre a cultura infantil que traz algumas propostas lúdicas para essa etapa, resultados de vários anos de seus estudos no campo da Educação Infantil e mais recentemente sobre a cultura infantil e o brincar.

			Como é sabido as atividades culturais infantis são importantes meios de aguçar o interesse e a criatividade das nossas crianças pequenas e bem pequenas. Já diziam os estudiosos (Corsaro, Geertz, Pinto, Kishimoto, Quinteiro dentre outros) das mais diversas e importantes áreas do conhecimento que os jogos, brincadeiras e atividades lúdicas são formas que encontramos de estimular e entreter as crianças. E se esse momento fosse atrelado a diferentes manifestações culturais? Enquanto brincam, elas aprendem sobre cultura e arte, dentre outros saberes tão importante para o desenvolvimento Infantil.

			Assim sendo convido nós adultos despir-se dessa armadura que nos reveste e não deixamos mais a nossa criança interior se manifestar em situações educacionais que as brincadeiras, poderiam amenizar a nossa forma de compartilhar nossos conhecimentos enquanto educadores de crianças.

			Desejo que ao ler a obra que a Ione, nos proporciona, seja transformadora e saltitante como as crianças em suas brincadeiras e jogos que ao seu modo leve de levar a vida de forma mais alegre e suave que possam ter.

			Uma excelente leitura!

			

			
				
					2	Universidade Federal do Maranhão.

				

			

		

	
		
			INICIANDO O NOSSO DIÁLOGO 

			Três personagens me ajudaram a compor estas memórias. Quero dar ciência delas. Uma, a criança; dois, os passarinhos; três, os andarilhos. A criança me deu a semente da palavra. Os passarinhos me deram desprendimento das coisas da terra. E os andarilhos, a presciência da natureza de Deus. Quero falar primeiro dos andarilhos, do uso em primeiro lugar que eles faziam da ignorância. Sempre eles sabiam tudo sobre o nada. E ainda multiplicavam o nada por zero – o que lhe dava uma linguagem no chão. Para nunca saber onde chegavam. E para chegar sempre de surpresa. Eles não afundavam estradas, mas inventavam caminhos. [...] Aprendi com os passarinhos a liberdade. [...] E aprendi ser disponível para sonhar. O outro parceiro de sempre foi a criança em mim são meus colaboradores destas Memórias inventadas e doadores de suas fontes

			(BARROS, 2015).

			Os versos de Manoel de Barros me inspiraram poeticamente a começar a refletir sobre esta obra, cujo principal desafio foi pensar os personagens que iriam compor essas memórias descritivas, assim como o poeta, escolhi também, em primeiro lugar, as crianças, em segundo lugar, as suas culturas infantis e, em terceiro lugar, as práticas lúdicas com crianças pequenas. Todas essas escolhas são feitas para reconhecer as crianças e suas diversas infâncias, seus modos de vida, suas culturas e, sobretudo, sua singularidade como atores sociais, sujeitos históricos, culturais e cidadãos de direitos.

			O estudo, portanto, traz como aportes teóricos as ciências sociais: a Filosofia, a Psicologia e a Sociologia da infância, tomando como cerne a noção de infância como construção social, tendo as crianças como, protagonistas do processo de socialização.

			Para dar conta dessa reflexão, foi necessário revisitar a minha3 trajetória acadêmico-profissional, contando e narrando, de forma discursiva, o meu ofício como docente na Educação Básica, o qual iniciei aos 21 anos de idade, metade da minha etapa de vida. E a minha inserção no curso de Pós-Graduação do Programa de Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGGEB), vinculado à Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no qual conclui o Mestrado Profissional, na área de concentração: Educação Infantil. Esse processo formativo me inspirou a produção deste inscrito, resgatando memórias significativas, mostrando as experiências docentes que hoje represento.

			Em resposta a essa reflexão, foi necessário revisitar minha trajetória acadêmico-profissional, contando e narrando de forma discursiva meu trabalho como docente na primeira etapa da Educação Básica, a partir dos 21 anos de idade4. Este processo formativo me inspirou a elaborar este livro, para resgatar memórias importantes e mostrar minha história de trabalho docente e o profissional que represento hoje.

			A oportunidade de diálogo entre o passado e o presente me fez compreender a importância e a responsabilidade de refletir sobre o ser humano que me formei, como educadora e mestra em educação. Assim, foi possível revisitar e reconhecer detalhadamente minha história de vida, memórias de infância, vida acadêmica e principalmente minha trajetória profissional, principalmente “amadurecimento” através de minhas experiências e minha prática no cotidiano infantil. Tardif (2014, p. 18), afirma: “o saber dos professores é plural, compósito, heterogêneo, porque envolve com o próprio exercício do trabalho, conhecimento e um saber-fazer bastante diversos, provenientes de fontes variadas”.

			Nesse contexto, os saberes e fazeres que foram construídos ao longo da minha prática educacional tem relação direta com a ludicidade. A minha relação com o brincar, começa nas minhas memórias de infância. Lembro-me quando eu brincava de casinha, escolinha, esconde-esconde, amarelinha, de roda, de ciranda cirandinha e de Pai Francisco, essas eram as minhas brincadeiras preferidas. Nasci em uma família que sempre estimulou meu lado criativo e lúdico. Tive uma infância maravilhosa! Passei horas ouvindo as histórias que meus pais e minha avó contavam. São tantas lembranças que não saíram da minha memória: brincadeiras, músicas e histórias. Sempre fui um profissional em busca de uma educação de qualidade, lúdica, pois a palavra comprometimento está no meu dia a dia.

			Às vezes, me pergunto: como estão sendo as brincadeiras das crianças nas instituições educativas da infância? Será que ainda existe o “espontaneísmo pedagógico”, por parte dos educadores, ou existe uma preocupação em planejar ações que respeitem as crianças enquanto protagonistas da prática docente?

			As crianças crescem em universos “multiculturais”, influenciadas pelas mais diversas culturas: a família, as comunidades em que vivem, as culturas praticadas nas escolas, a cultura global, veiculada através da mídia. Todo este “caldo” refere-se nas brincadeiras, em que as crianças mesclam esse riquissimo universo lúdico (FRIEDMANN, 2012).

			Ademais, as práticas lúdicas, me fazem pensar acerca da importância destas para o desenvolvimento da infância, do brincar e de uma cultura escolar que promova interações e brincadeiras às crianças. Ressalta-se que os conceitos de infância, brincadeira e cultura escolar se inter-relacionam e ocupam lugar no contexto atual da Educação Infantil, sendo considerados objetos centrais de pesquisas nos campos das ciências humanas e sociais. A comunidade científica, em diversas linguagens, considera a criança como sujeito histórico de direitos, desenvolvendo-se ao lado de seus pares em interações e brincadeiras (BRASIL, 2009).

			Surge, assim, uma inquietação: como e quando as práticas lúdicas se entrelaçam nas culturas infantis de crianças pequenas, ressignificando o brincar como linguagem específica da infância, enquanto espaço de socialização e formação educacional nas áreas urbanas, rurais, quilombolas, indígenas e outras áreas?

			A partir dessa inquietação, é possível buscar leituras para fundamentar esta obra, com ênfase naquelas que tratam das concepções de infância, da Educação Infantil e do brincar: Freitas (2007), Faria (2007; 2011), Quinteiro (2002), Corsaro (2011), Brougère (2002; 2010), Kishimoto (2010; 2011), Friedmann (2012), dentre outros.

			Para a Educação Infantil, utilizou-se como arcabouço legal: a Constituição Federal, de 1988; Lei da Criança e do Adolescente (ECA, Lei nº 8.069, de 13.07.1990); Lei Nacional de Diretrizes e Fundamentos da Educação (LDB nº 9.394/96); Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009 ( fixa as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil); Lei nº 12.796/2013 ( Altera a Lei nº 9.9394/1996) e a Base Nacional Comum Curricular ( BNCC, 2017).

			Nesse contexto, pretende-se, portanto, apresentar uma obra para gerar evidências sobre o brincar, enfatizando recomendações de jogos, de brinquedos e das brincadeiras como aspectos importantes para a cultura infantil, elegendo a brincadeira como uma linguagem plural e específica da infância que representa as vozes das crianças, vendo-as como sujeitos históricos com direitos, capazes de participar e interagir na cultura infantil em que vivem.

			

			
				
					3	A primeira pessoa do singular será utilizada quando houver referência às experiências individuais da pesquisadora.

				

				
					4	Há 27 anos (1992 a 2019), exerço o ofício de educadora em instituições educacionais de São Luís. São 15 anos em instituições privadas (1992 a 2007) e 14 anos (2005 a 2019) em instituições públicas municipais de São Luís, desempenhando a função de professora de Educação Infantil. Ademais, são três anos na zona rural (2005 a 2007) e na zona urbana (2008 a 2014).
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